
Terra roxa e outras terras – Revista de Estudos Literários
Volume 16 (set. 2009) – ISSN 1678-2054 
http://www.uel.br/pos/letras/terraroxa

ApresentAção

o número 16 de nossa revista – com o tema “Crítica literária brasileira (1920-1960)” 
– abre espaço para reflexões sobre o percurso da atividade crítica. Recebemos de-
zesseis artigos, dos quais oito foram aprovados pela Comissão Editorial. Os colabo-
radores deste número, representantes de diferentes instituições de ensino superior 
(UEL, UFC, UFSC, UNICAMP e USP), atenderam à provocação da chamada que previa 
a crítica no período de 1920 a 1960.

A década de 1920 introduz uma nova linguagem literária, cujos reflexos serão sen-
síveis também no discurso crítico, no qual se observa um caminhar em direção a uma 
maior consciência da linguagem. Nas décadas subseqüentes, embora o predomínio 
ainda seja o da crítica jornalística, na maioria das vezes oscilando entre a crônica e o 
noticiário, uma maior especialização do crítico, sobretudo daqueles formados pelas 
faculdades de Filosofia do Rio de Janeiro e de São Paulo, inauguradas na década de 
1930, começa a mudar o perfil da crítica literária brasileira, que aos poucos vai aban-
donando o jornal para se fixar quase que com exclusividade nos meios acadêmicos, 
nos livros e nas revistas especializadas, fato já claramente observado na década de 
1960. A partir desse momento, observa-se um estreitamento de vínculo entre a críti-
ca literária oriunda do meio universitário com o jornal, com a participação de críticos 
em importantes suplementos literários, como, por exemplo, o do Estado de São Pau-
lo. Nesse sentido, refletir sobre a crítica literária do período proposto pode levar a 
discussões instigantes acerca do papel das inovações modernistas para as mudanças 
ocorridas na crítica, bem como da contribuição de fatores de ordem social, cultural e 
política para o início da “crítica moderna” no Brasil.

 Para este volume colaboraram, como pareceristas, os seguintes professores: 
Alamir Aquino Corrêa, Regina Célia dos Santos Alves, Regina Helena Machado Aqui-
no Corrêa e Sônia Pascolati.

 A Fundação Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do 
Paraná, através do seu Programa de Apoio a Publicações Científicas e da Chamada 



de Projetos 15/2008, concedeu os recursos necessários para a publicação de nossa 
revista em 2009. 

A todos, autores, pareceristas e agência de fomento, o nosso mais profundo 
agradecimento.

A Comissão Editorial
Prof. Dr. Alamir Aquino Corrêa 

Prof.ª Dr.ª Regina Célia dos Santos Alves (responsável pelo tema)

Prof.ª Dr.ª Sônia Pascolati

Terra roxa e outras terras – Revista de Estudos Literários
Volume 15 (jun. 2009) – ISSN 1678-2054 
http://www.uel.br/pos/letras/terraroxa


	Apresentação
	JOSÉ DE ALENCAR E A CRÍTICA REALISTA
	Marcelo Peloggio (UFCE)

	SÍLVIO  ROMERO, UM CRÍTICO DO SÉCULO XX
	Marta Eymael Garcia Scherer (UFSC)

	VIDAS LITERÁRIAS: 
	MÁRIO DE ANDRADE E SÉRGIO BUARQUE DE HOLANDA 
	Ricardo Gaiotto de Moraes (Unicamp)

	A CRÍTICA NOS ANOS 20 E SEU PAPEL SUBSIDIÁRIO 
	DAS INOVAÇÕES LITERÁRIAS
	Marcia Regina Jaschke Machado (USP/CNPq)

	AUTOR E LEITOR ÓRFÃOS: A TRAJETÓRIA DE ÁLVARO LINS E AS CONSEQUÊNCIAS DO FIM DA CRÍTICA DE RODAPÉ NO BRASIL
	Giovana Chiquim (UEL)

	CRÍTICAS SOBRE A CRÍTICA DE ÁLVARO LINS
	Carolina Natale Toti (UEL)

	PERCURSO E PERCALÇOS DE AFRÂNIO COUTINHO 
	NA CRÍTICA LITERÁRIA BRASILEIRA 
	Marcelo José da Silva (UEL)

	PONTA DE LANÇA E O PAPEL DO ESCRITOR NA CRÍTICA OSWALDIANA
	Frederico Henrique Faustino (UEL)


